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DIVINAS COMIDAS PARA QUEM TEM UM CÉU NA BOCA:

diálogo inter-religioso na escola 

Francisco Gleydson Lima da Silva

GT 2 – Currículos e processos de ensino-aprendizagem do Ensino Religioso
Resumo

O projeto “Divinas comidas para quem tem um céu na boca”, desenvolvido pelos alunos do 8º Ano B Tarde da Escola Municipal Ismael Pordeus, investigou e preparou comidas sagradas de seis religiões – Budismo, Cristianismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo e Religiões de Matriz Africana – promovendo o conhecimento cultural e inter-religioso. Através de pesquisas, vivências e degustação, os estudantes exploraram o significado espiritual da comida em diferentes tradições. A proposta integrou cultura, fé e educação numa proposta dialógica, destacando a comida como linguagem simbólica e meio privilegiado de aproximação que promove o respeito. O trabalho alcançou destaque nas etapas escolar, distrital e municipal, obtendo destaque na Etapa Final da Feira Municipal de Ciências e Cultura 2024.
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1 Introdução

A intolerância religiosa e o preconceito cultural permanecem como obstáculos persistentes nos tempos atuais. Em muitos contextos, tais comportamentos decorrem da falta de conhecimento ou da desinformação a respeito das práticas, tradições e símbolos de outras crenças. Fomentar o entendimento inter-religioso torna-se fundamental para a construção de uma convivência pacífica. Este estudo, desenvolvido entre abril e junho de 2024 pelos alunos do 8º Ano B, turno da tarde, da Escola Municipal Ismael Pordeus, situada no bairro Jardim das Oliveiras, em Fortaleza – Ceará, pautou-se na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do componente curricular Ensino Religioso, dentro da unidade temática “Crenças religiosas e filosofias de vida” e no objeto de conhecimento “Crenças religiosas, filosofias de vida e esfera pública”. Tendo como meta a competência EF08ER06 na BNCC e EF08ER05
 no Documento Curricular Referencial de Fortaleza (DCRFor), o projeto se propôs a investigar alimentos tidos como sagrados em seis tradições religiosas com presença significativa no Brasil — Budismo, Cristianismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo e Religiões de Matriz Africana — como estratégia de educação intercultural, combate à intolerância religiosa e incentivo ao respeito à diversidade no espaço público.

Anualmente, a Rede Municipal de Educação de Fortaleza promove a Feira Municipal de Ciências e Cultura, sendo a edição de 2024 a 13ª realização do evento. De caráter científico e também competitivo, a atividade, organizada pela Secretaria Municipal de Educação (SME), segue um calendário dividido em três fases ao longo do ano: a Etapa Escolar, a Etapa Distrital e a Etapa Municipal. Tradicionalmente, a Etapa Escolar ocorre em junho, a Distrital em setembro e a Municipal em outubro.

Em cada instituição, o núcleo gestor, em conjunto com os docentes, seleciona um tema central, que se subdivide em subtemas a serem trabalhados por todas as turmas e modalidades de ensino. No ano em questão, a escola adotou como tema geral “A ciência por trás dos alimentos” e, na disciplina de Ensino Religioso, o professor Gleydson Lima propôs à turma investigar de que forma o diálogo entre diferentes religiões pode ser fortalecido por meio do conhecimento das diversas culturas religiosas.

Após amplo debate em sala de aula, o grupo optou pelo subtema “Divinas comidas para quem tem um céu na boca”. Os alimentos sagrados serviriam como fio condutor para apresentar práticas, símbolos, vestimentas, ritos e cerimônias próprias de cada tradição. O objetivo principal era enfrentar a intolerância religiosa no ambiente escolar, mas também influenciar positivamente a postura dos estudantes em suas relações cotidianas, incentivando um convívio social respeitoso e democrático.

A partir dessa definição, o professor dividiu a turma em equipes e forneceu materiais de apoio, como livros sagrados, livros específicos, indicações de videodocumentários, links de páginas confiáveis na internet e outros recursos que pudessem embasar as pesquisas dali por diante.

2 Diálogos pelo paladar

No Brasil, a intolerância religiosa é tipificada como crime, sujeita a pena de até cinco anos de reclusão e multa. A Lei nº 14.532, sancionada em janeiro de 2023, equipara a injúria racial ao crime de racismo, assegurando a liberdade de crença. Pela legislação, não há possibilidade de fiança e a infração é imprescritível. Esse tipo de intolerância pode manifestar-se em atos de discriminação, insultos ou agressões motivadas pela fé ou prática religiosa de alguém. São exemplos: o uso de termos ofensivos para se referir a determinado grupo religioso, a profanação de símbolos, a destruição de imagens, vestes e objetos litúrgicos, bem como a obstrução ou perturbação de cerimônias e cultos. Em casos mais graves, pode envolver violência física e caracterizar perseguição.

Como contraponto às ações preconceituosas que comprometem a harmonia social, este projeto buscou, por meio de um enfoque educativo, estimular a compreensão e o respeito entre tradições religiosas distintas, valorizando a diversidade humana expressa nos elementos intangíveis da cultura, especialmente a religião, em que o ato de se alimentar assume uma dimensão carregada de significados e comportamentos que moldam profundamente a vida coletiva.

De acordo com aquilo que Montanari assegura em sua obra Comida como cultura, “a alimentação é sempre um ato cultural” e, nas tradições religiosas, ele se eleva à esfera do sagrado. O alimento deixa de ser mera fonte de nutrição para tornar-se manifestação simbólica, espiritual e identitária. Essa concepção está presente em práticas como jejuns, oferendas, banquetes rituais e restrições alimentares. Montanari (2013, p. 15-16) enfatiza: “comida é cultura quando produzida [...] comida é cultura quando preparada [...] comida é cultura quando consumida”.

Considerando que a cultura é um traço distintivo dos grupos humanos, é impossível ignorar o papel fundamental que agricultura e pecuária tiveram — e continuam tendo — na formação das sociedades. O cultivo, a colheita e o processamento de grãos, assim como a domesticação de animais, o pastoreio e o aproveitamento de seus derivados, moldaram identidades, costumes e interações sociais. Muitas vezes, tais práticas se desenvolveram atreladas às crenças coletivas, especialmente em rituais propiciatórios nos quais divindades eram invocadas para garantir fertilidade e abundância.

Recorda-se, por exemplo, da narrativa de Perséfone, devolvida a Hades por um terço do ano enquanto o trigo germinava; dos rituais asiáticos para o cultivo do arroz; das cerimônias americanas dedicadas ao milho; das tradições africanas ligadas ao sorgo e da utilização de ossos de animais como amuletos entre caçadores germânicos.

A pesquisadora gastronômica Maria Lectícia Monteiro Cavalcanti, em seu minucioso trabalho A mesa de Deus, com base na tradição judaico-cristã, catalogou detalhadamente os principais ingredientes e alimentos dos tempos bíblicos. Nessa tradição, Cavalcanti (2023, p. 342) resume: “a história do povo hebreu [...] nos conta uma forte ligação entre alimento e fé. Com a religião (do latim re-ligare) sendo fator decisivo na formação dos hábitos alimentares daquela gente. [...] Com Jesus pregando a inclusão de todos em volta dessa mesa”, revelando que, nas celebrações religiosas, a mesa é um altar para relembrar seus ensinamentos.

No Islamismo, independentemente da vertente, o consumo de álcool é fortemente desencorajado e o jejum é um dos cinco pilares para aqueles em boas condições de saúde e sustento. Há um mês inteiro, o Ramadã, dedicado à abstenção de comida e bebida do amanhecer ao pôr do sol. “O jejum requer também uma economia de ações que não agradem a Deus” (Nardella-Dellova, 2023, p. 260). À noite, os muçulmanos ingerem pratos leves, como shorbat de lentilhas e tâmaras, para manter o corpo adaptado ao ritmo de privação.

Nas Religiões de Matriz Africana, Lody (2012, p. 23) aponta que o “fator determinante para a união e a preservação das ações dos deuses é a alimentação sagrada”. Essas tradições mantêm rituais repletos de prescrições específicas para preparar oferendas e realizar banquetes em homenagem às divindades, dos quais os próprios fiéis participam. Afinal, “a boca do homem é o espaço culturalmente sacralizado e indicado para receber a comida” (Lody, 2012, p. 25), estabelecendo a ligação entre o plano material e o espiritual.

Embora o termo “Hinduísmo” designe, na prática, um conjunto diverso de tradições religiosas e filosóficas originadas na Índia, a pesquisa concentrou-se no ritual puja, bastante comum, que “consiste em fazer uma oferenda simples – de comida vegetariana, incenso ou flores – perante a imagem de um deus ou deusa” (Werner, 2016, p. 114). Após consagrada, a comida é partilhada entre os devotos como bênção e forma de experimentar a graça divina.

No Budismo, cujo ideal é afastar o sofrimento e atingir a iluminação, a dieta vegetariana é preferida, embora não haja proibição absoluta do consumo de carne — sobretudo em casos médicos. “Os monges, cuja alimentação dependem de doações, devem comer o que receberem” (Werner, 2016, p. 135). Em dias específicos, eles percorrem vilas com tigelas vazias, recebendo alimentos — em geral frutas, legumes e verduras — de outros praticantes.

Mircea Eliade, renomado estudioso das religiões, em sua clássica obra O sagrado e o profano, defende que espaços, tempos e atos sagrados diferem qualitativamente da rotina. Ele reforça que a alimentação sagrada estabelece uma ruptura com o cotidiano, conectando o fiel ao transcendente. Na religião, os alimentos e seus modos de preparo podem funcionar como linguagem simbólica perene da fé. 

Assim, afastada da função puramente biológica, em diversas culturas religiosas, a comida ultrapassa a função nutritiva e se torna um meio privilegiado de vivenciar e expressar o sagrado e “foi a mulher a primeira a cultivar as plantas alimentares” (Eliade, 2018, p. 121). O papel simbólico da mulher na fertilidade e no trato com a terra reforça que a religião também se manifesta no sabor. Blanc (2021, p. 18) afirma que a linguagem simbólica nas religiões é “uma ‘gramática’ atemporal que permite acessar verdades espirituais”. 
Por isso, alimentos sagrados e seus modos específicos de preparo no Judaísmo, Cristianismo e Islamismo, por exemplo, não se limitam a regras, mas constituem formas de viver a fé. O mesmo se verifica nas tradições orientais e afro-brasileiras, onde a comida se associa profundamente a entidades espirituais e, ao apresentar apenas uma amostra dessa pluralidade, percebe-se que a alimentação integra a vida espiritual e conecta o fiel ao mistério do divino.

3 Metodologia

A investigação adotou abordagem qualitativa e caráter exploratório, utilizando fontes variadas — obras religiosas, livros especializados, sites institucionais e vídeos documentais — e culminando na produção pedagógica de uma mostra degustativa, acompanhada de explanações e apresentação de trajes culturalmente típicos.

Os alunos do 8º Ano B no turno da tarde foram organizados em seis estações de pesquisa, cada uma dedicada a estudar uma tradição religiosa e seus respectivos alimentos sagrados. Ao longo das aulas de Ensino Religioso, semanalmente, o professor incentivava as estações a realizar pesquisas, reunir informações e registrar em fotos, anotações e áudios dados que fundamentariam a apresentação oral na Etapa Escolar.

Foram examinados aspectos como:
a) alimentos simbólicos ou consagrados;
b) contextos rituais de consumo (festas, jejuns, oferendas etc.);
c) significados espirituais atribuídos aos alimentos;
d) restrições ou prescrições alimentares;
e) vestuário característico de cada cultura.

O estudo resultou na elaboração de um caderno de campo em formato de diário, contendo registros das atividades. Também foram confeccionados cartazes informativos, a sala foi decorada com elementos característicos de cada tradição, foram apresentados trajes típicos, realizadas exposições orais e preparados alimentos considerados sagrados, oferecidos ao público visitante — alunos e profissionais da escola — durante a feira de ciências, realizada no turno da tarde de 4 de junho de 2024.

As comidas sagradas escolhidas e preparadas pelos estudantes foram:

Budismo: tigela de Buda (Buddha bowl). A tigela usada por Buda e seus seguidores simboliza a moderação e o contentamento. Os monges aceitam o que lhes é oferecido, sem preferência ou aversão, como uma prática de humildade e desapego. A tigela de mendicância simboliza a aceitação da impermanência, pois os monges dependem da generosidade dos outros para se sustentarem diariamente. No Budismo, a tigela de Buda pode ser vista como um símbolo da alimentação tanto física quanto espiritual. Assim como o corpo é nutrido pela comida recebida na tigela, o espírito é nutrido pelos ensinamentos do Dharma, recebidos de Buda.

Cristianismo: peixe assado com ervas. O peixe está associado ao milagre da multiplicação dos pães e dos peixes, onde, segundo relatam os Evangelhos, Jesus alimentou uma enorme multidão com apenas cinco pães e dois peixes, simbolizando o sustento espiritual oferecido por Cristo.

Hinduísmo: samosa. É um quitute que, além de tradicional, é oferecido como prasada — alimento consagrado aos deuses e redistribuído aos fiéis como bênção —, com presença marcante em festivais como o Diwali
.

Islamismo: shorbat adas. É uma sopa de lentilhas bem temperada, amplamente consumida no Ramadã, especialmente no iftar (quebra do jejum). Esta sopa é um prato simples, que simboliza humildade e gratidão. Durante o Ramadã, os muçulmanos jejuam do nascer ao pôr do sol e são incentivados a refletir sobre as bênçãos em suas vidas, a praticar a caridade e a lembrar-se daqueles que têm menos. 
Judaísmo: lekach. É um bolo de mel tradicional no Rosh Hashaná, representando o desejo de um ano doce e próspero. Entre os judeus, há o costume de nos dez dias que se seguem ao Ano Novo, se pedir aos pais ou mentores espirituais uma fatia desse bolo até o dia do Yom Kippur (Dia do Perdão) pois se estiver escrito que no decorrer do ano for preciso recorrer à ajuda de alguém, que tal decreto seja assim prontamente cumprido.

Religiões de Matriz Africana: feijoada de Ogum. A feijoada de Ogum é uma oferenda significativa em religiões como o Candomblé e a Umbanda, onde Ogum é reverenciado como um poderoso orixá associado à guerra, ao ferro, à tecnologia, à proteção na busca por justiça e é sincretizado com o santo católico São Jorge no Brasil. Nas Religiões de Matriz Africana, as oferendas de alimentos são amplamente difundidas como formas de honrar e agradar os orixás, pedindo-lhes proteção, força e bênçãos.

Esse tipo de vivência comumente aproxima, humaniza e sensibiliza. À mesa se constroem vínculos, se compartilha o mundo com o outro. A proposta pedagógica fundamental aqui se revela profundamente dialógica: ao partilhar o alimento sagrado, partilhou-se também o respeito àquilo que antes era desconhecido. Cumpre salientar que o trabalho despertou grande interesse, sendo o mais visitado e comentado da feira, inclusive gerando elogios no grupo de pais no WhatsApp da escola.

Após a Etapa Escolar, técnicos educacionais do Distrito VI de Educação selecionaram o projeto para a Fase Distrital, realizada em 30 de agosto de 2024, representado pelas alunas Ana Clara Elias Ribeiro e Brenda Medeiros Matos, destacadas pela desenvoltura nas apresentações orais. Na sequência, o trabalho foi novamente classificado para a Etapa Municipal.

A cerimônia final em 11 de outubro de 2024 premiou os melhores trabalhos com medalhas e bolsas do Programa Aluno Nota 10, a dupla conquistou a 5ª colocação na categoria Júpiter, recebendo a honraria das mãos da secretária de educação Dalila Saldanha.

4 Resultados

O estudo permitiu identificar como diferentes tradições religiosas atribuem significado espiritual à alimentação:

· Budismo — dieta vegetariana como expressão de compaixão e respeito pela vida; moderação como exercício de desapego;

· Cristianismo — peixe assado como símbolo de humildade, moderação e rememoração do milagre da multiplicação;

· Hinduísmo — prasada (samosa) como oferenda que retorna aos devotos em forma de bênção;

· Islamismo — shorbat adas e a prescrição do jejum do Ramadã como disciplina espiritual e prática de partilha;

· Judaísmo — lekach como expressão do desejo de prosperidade no novo ano;

· Religiões de Matriz Africana — pratos preparados para os orixás, como a feijoada de Ogum, revelando resistência cultural e devoção ancestral.

Além de promover um diálogo por meio do paladar, o projeto evidenciou pontos de convergência entre as tradições. O jejum, por exemplo, é prática comum em várias religiões, associado à purificação e entrega. A partilha de alimentos em celebrações também se mostrou como elemento de aproximação simbólica.

A experiência deste escolar contribuiu para desconstruir estereótipos, reforçando que as religiões não são rivais, mas diferentes narrativas sobre o sagrado. A tolerância religiosa, nesse sentido, consiste em respeitar a crença alheia sem tentar modificá-la ou desvalorizá-la.

5 Considerações Finais

A pesquisa demonstrou que o alimento é um elo poderoso entre cultura e espiritualidade. Em distintas tradições, ele constitui um meio concreto de comunhão com o divino e de fortalecimento dos vínculos comunitários. Ao proporcionar aos alunos o estudo e a vivência de comidas sagradas, o projeto ampliou horizontes culturais e estimulou valores como empatia, respeito e tolerância.

Todos carregam um “céu na boca” e, para os religiosos, há também a expectativa de um céu espiritual — seja como morada divina, como creem as religiões abraâmicas, seja como símbolo de paz e harmonia na vida terrena. Reunir à mesa pessoas de diferentes crenças aproxima-se do que Montanari (2013, p. 57) detecta: “o controle do fogo em qualquer medida permite ao homem tornar-se divino, não ser mais submisso, mas senhor dos processos naturais, que ele aprende a controlar e a modificar”.

Como bem sintetizou Raul Lody, “santo também come” — e reconhecer essa relação é abrir espaço para o diálogo e a compreensão. Ao degustar o sagrado em suas múltiplas formas, os estudantes confirmaram que a escola pode ser um território fértil para o intercâmbio inter-religioso, onde o “céu na boca” se traduz também em um céu de possibilidades sociais e espirituais.
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� 8º Ano – Ensino Religioso: Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das tradições religiosas na esfera pública.


� Festival das Luzes: é uma celebração religiosa e cultural para hindus, sikhs e jainistas, no qual são oferecidos presentes à deusa Lakshmi festejando o triunfo do bem sobre o mal, da luz sobre as trevas e do conhecimento sobre a ignorância.






